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Diálogo que fortalece a categoria
Boizinho, ministro Luiz Marinho e lideranças do Sintracergs participam 

do tradicional encontro com os associados do Sul

revistarevista



Caros leitores,
Nesta edição, quero destacar um dos momentos mais importantes do nosso calendário: o tradicional 
encontro com os associados do Sul. Mais do que uma prestação de contas, esse é um compromisso 
que assumimos de estar perto dos cegonheiros, ouvir suas demandas e fortalecer o relacionamento que 
sempre fez parte da história do Sinaceg.

Também estivemos em Brasília, dialogando com autoridades e defendendo os interesses da categoria. 
Representar os cegonheiros significa acompanhar as mudanças que impactam o transporte de veículos, 
seja nas discussões sobre legislação, seja na evolução tecnológica das carretas e no preparo do setor para 
os veículos eletrificados.

Ao mesmo tempo, seguimos investindo em ações que fazem a diferença fora das estradas. O apoio a 
projetos sociais e iniciativas voltadas às comunidades reforça nossa convicção de que uma entidade forte 
também precisa exercer seu papel social.

Seguimos trabalhando com responsabilidade, transparência e, principalmente, unidos. É assim que 
construiremos um futuro cada vez melhor para a nossa categoria.

Boa leitura!

José Ronaldo Marques da Silva  
(Boizinho)
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Ser Cooperado é ter mais vantagens todos os dias.
Quanto mais a cooperativa cresce,  mais benefícios retornam para você e para a comunidade. 
Aqui, o seu dinheiro rende proque o propósito é futuro, confiança e cooperação.

BENEFÍCIO
ECONÔMICO
PARA COOPERADOS 
SICOOB CREDCEG

O que isso significa para o seu bolso?
Os cooperados Sicoob Credceg contam com soluções financeiras em condições
mais vantajosas, economiza no dia a dia com taxas mais justas e ainda participa da
distribuição dos resultados da cooperativa. 
Aqui, os benefícios retornam para quem faz parte.

No último ano, foram

106R$ mi
em ganhos financeiros comparativos
para nossos cooperados

de benefício médio por cooperado
distribuído em sobras

18,6R$ mil
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Há compromissos que não se resumem ao calendário. Todos os anos, 
a diretoria do Sinaceg (Sindicato Nacional dos Cegonheiros) percorre 
mais de mil quilômetros para encontrar os associados da região Sul, 
ouvir demandas, apresentar um panorama das ações da entidade e, 
principalmente, reforçar um compromisso construído ao longo dos 
anos: estar presente onde os cegonheiros estão.

A edição deste ano reuniu cerca de 230 participantes entre associados, 
familiares e convidados, em Flores da Cunha (RS). O encontro, já 
tradicional na agenda da entidade, foi marcado pela prestação de 
informações sobre o trabalho desenvolvido pelo sindicato, pela 
troca de experiências e pelo fortalecimento do relacionamento entre 
diretoria e categoria. A presença do ministro do Trabalho e Emprego, 
Luiz Marinho, que participou de parte da programação, reforçou o 
reconhecimento institucional da importância do transporte de veículos 
e das entidades que representam seus profissionais.

Para José Ronaldo Marques da Silva (Boizinho), presidente do Sinaceg, 
manter esse contato direto faz parte da forma como a entidade atua. 
“Não basta representar a categoria em São Paulo ou em Brasília. É 

preciso estar perto dos associados, ouvir quem está na estrada e 
mostrar, com transparência, o trabalho que vem sendo realizado.”

Durante o encontro, Boizinho apresentou um panorama das principais 
ações desenvolvidas pelo sindicato, comentou o momento positivo 
vivido pelo setor, impulsionado pelo aquecimento do mercado 
automotivo, e destacou iniciativas voltadas ao fortalecimento da 
categoria, como a expansão dos pontos de apoio, os investimentos 
sociais, a Feira dos Cegonheiros e a atuação permanente nas 
negociações em defesa dos transportadores.

Sílvio Dutra, presidente do Sintracergs, destacou que a presença da 
diretoria   fortalece a confiança dos associados. “Quando a direção vem 
até aqui, demonstra respeito por quem está no dia a dia da profissão. 
Esse contato direto facilita o diálogo e fortalece ainda mais a categoria.”

Mais do que um encontro anual, a iniciativa reafirma um modelo de 
gestão baseado na proximidade, na escuta e na construção coletiva das 
principais decisões que envolvem o transporte de veículos.

DIÁLOGO QUE FORTALECE A CATEGORIA

Registro oficial do encontro em Flores da Cunha 2026: membros das diretorias do Sinaceg, Sintracergs e Feiceg com Luiz Marinho, ministro do Trabalho e Emprego

José Ronaldo Marques da Silva (Boizinho), presidente; Douglas Santo Silva, vice-presidente; e membros da diretoria do Sinaceg  
com associados do Sul, almoço em Caxias do Sul (RS)
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José Ronaldo Marques da Silva (Boizinho), presidente do Sinaceg: “É preciso estar perto dos associados, ouvir quem está na estrada e mostrar, com transparência,  
o trabalho que vem sendo realizado”

Douglas Santos Silva, vice-presidente; José Ronaldo Marques da 
Silva (Boizinho), presidente; e Luiz Marinho, ministro do Trabalho e 
Emprego, com membros da diretoria do Sinaceg na abertura oficial 
do evento

Diretoria e associados do Sinaceg aproveitaram a viagem ao Sul para 

visitar a fábrica da Dambroz, em Caxias do Sul (RS)
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O encontro anual realizado no Sul também representa um momento 
de reencontro entre profissionais que compartilham os mesmos 
desafios da atividade. Entre conversas, experiências e perspectivas 
para o setor, o clima é de integração e fortalecimento dos laços 
construídos ao longo dos anos.

Antenor Garibaldi, vice-presidente do Sintracergs, lembra que a visita 
da diretoria nacional já faz parte da história da categoria na região. “É 
uma promessa que o Boizinho fez ainda na primeira campanha e que 
continua cumprindo todos os anos. Isso mostra o respeito que ele 
tem pelos associados do Sul.”

Segundo Garibaldi, o momento também permite acompanhar de 
perto a realidade vivida pelos cegonheiros da região, especialmente 
após os impactos das enchentes que atingiram o Rio Grande do Sul. 
“A união da categoria fez toda a diferença. O apoio do Sinaceg e dos 
associados de outras regiões ajudou muitas famílias e mostrou a força 

que temos quando trabalhamos juntos.”

O dirigente também avalia que o setor atravessa um momento 
positivo, resultado do aquecimento do mercado automotivo e da 
atuação permanente do sindicato na busca pela recomposição dos 
fretes e pela valorização da atividade.

Além das apresentações e da troca de informações, o encontro foi 
marcado pelo ambiente de confraternização, característica que 
acompanha a iniciativa desde as primeiras edições. Em uma região 
conhecida pela tradição italiana, o jantar reuniu associados, familiares 
e convidados em um momento de convivência que reforçou o espírito 
de pertencimento à categoria.

Ao reunir diferentes gerações de profissionais, a iniciativa reafirma 
um dos principais valores do Sinaceg: uma representação construída 
com diálogo, presença e compromisso permanente com quem faz o 
transporte de veículos acontecer todos os dias.

UNIÃO QUE ATRAVESSA FRONTEIRAS



https://www.youtube.com/@sinacegsindicatonacionaldosceg 7Revista Cegonheirowww.sinaceg.orginstagram.com/sinaceg.sindicatofacebook.com/sinaceg/https://www.youtube.com/@sinacegsindicatonacionaldosceg



Revista Cegonheiro8 https://www.youtube.com/@sinacegsindicatonacionaldosceginstagram.com/sinaceg.sindicatofacebook.com/sinaceg/www.sinaceg.org

CEGONHAS ACOMPANHAM A EVOLUÇÃO 
DA INDÚSTRIA AUTOMOTIVA

Quem observa uma carreta-cegonha na estrada, dificilmente 
imagina o quanto ela evoluiu nas últimas décadas. Se a missão 
continua a mesma – transportar veículos zero-quilômetro —, a 
engenharia dos implementos passou por uma transformação 
profunda para acompanhar as mudanças da indústria automotiva.

Há cerca de 20 anos, predominavam automóveis compactos 
e de dimensões semelhantes. Hoje, SUVs, picapes e veículos 
eletrificados exigem soluções cada vez mais versáteis para 
aproveitar o espaço disponível sem comprometer a segurança. A 
resposta veio com o desenvolvimento de implementos mais leves, 
resistentes e tecnológicos.

Líder nacional do segmento e com quase 80 anos no mercado, 
a Dambroz acompanha toda essa evolução. Segundo a diretora 
Isadora Dambroz Triches, uma das mudanças mais marcantes foi 
a transição dos modelos convencionais para plataformas mais 
versáteis, capazes de transportar diferentes configurações de 
veículos. "Os automóveis estão cada vez maiores, mais altos ou 
mais baixos, e essas características influenciam diretamente a 
forma de carregamento. É preciso evoluir continuamente para 
atender a essa nova realidade."

Essa evolução também chegou às empresas especializadas em 
modernização de implementos. Com cerca de 15 anos de atuação, 
a EB Romão tornou-se referência em retrofit de carretas-cegonha, 
desenvolvendo soluções para grandes transportadoras do setor. 

Para Eduardo Bispo Romão, sócio-diretor da empresa, desenvolver 
e adaptar as cegonhas às novas características dos veículos 
tornou-se um desafio permanente. "Com carros maiores, mais 
pesados e diferentes entre si, os projetos precisam evoluir para 
oferecer mais segurança, melhor aproveitamento de espaço e 
maior eficiência operacional."

Dambroz 1982 e 1991: piso superior todo fixo e carros 4 e 5 com cilindro hidráulico

TECNOLOGIA – A inovação vai muito além da estrutura. 
Sistemas inteligentes de frenagem, eletrônica embarcada, 
recursos hidráulicos mais eficientes, pintura anticorrosiva 
e mecanismos que substituem antigos cabos de aço 
tornaram a operação mais segura e reduziram a 
necessidade de manutenção. Ao mesmo tempo, o uso 
de aços de alta resistência permitiu diminuir o peso dos 
implementos sem comprometer sua durabilidade.

Outro mercado em expansão é o de retrofit, que prolonga 
a vida útil das carretas por meio da modernização de 
componentes e adaptações às novas exigências do 
transporte. Com manutenção preventiva adequada, um 
implemento pode permanecer em operação por mais 
de duas décadas, embora os fabricantes recomendem 
atualizações periódicas para acompanhar a evolução dos 
automóveis e das tecnologias embarcadas.

O crescimento dos veículos eletrificados reforça essa 
tendência. Baterias mais pesadas, novas dimensões 
e diferentes alturas exigem ajustes constantes nos 
projetos para garantir equilíbrio da carga, produtividade 
e segurança. Para os fabricantes, a próxima geração de 
cegonhas continuará sendo desenvolvida com foco em 
inovação, ergonomia e eficiência, acompanhando uma 
indústria automotiva que muda em ritmo cada vez mais 
acelerado.
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Dambroz Gran Versatille 2026: com movimentação 
inteligente em todos os veículos, caçapas 

reguláveis e maior vão livre interno

Eduardo Bispo Romão,  
sócio-diretor de EB Romão

Isadora Dambroz Triches,  
diretora da Dambroz

EB Romão 2026: equipada com sistema eletrônico 
inteligente de frenagem que melhora a segurança do 
conjunto, aumenta a estabilidade e reduz o desgaste 
dos componentes dos freios

EB Romão: carreta-cegonha moderna deve oferecer segurança, 
resistência, praticidade na operação, maior capacidade de 
transporte, bom aproveitamento de espaço e baixo custo  
de manutenção

EB Romão: há 15 anos desenvolvendo, em seus retrofits, ajustes 
que permitem maior mix de carga, segurança e facilidade no 
carregamento.



Revista Cegonheiro10 https://www.youtube.com/@sinacegsindicatonacionaldosceginstagram.com/sinaceg.sindicatofacebook.com/sinaceg/www.sinaceg.org



https://www.youtube.com/@sinacegsindicatonacionaldosceg Revista Cegonheiro 11https://www.youtube.com/@sinacegsindicatonacionaldosceg instagram.com/sinaceg.sindicatofacebook.com/sinaceg/ www.sinaceg.org 11Revista Cegonheirowww.sinaceg.orginstagram.com/sinaceg.sindicatofacebook.com/sinaceg/https://www.youtube.com/@sinacegsindicatonacionaldosceg







Revista Cegonheiro14 https://www.youtube.com/@sinacegsindicatonacionaldosceginstagram.com/sinaceg.sindicatofacebook.com/sinaceg/www.sinaceg.org

INSTITUTO SEMEAR E COLHER 
REVITALIZADO AMPLIA OPORTUNIDADES 

PARA CRIANÇAS E ADOLESCENTES

A reforma do Instituto Semear e Colher, realizada com apoio do Sinaceg 
(Sindicato Nacional dos Cegonheiros) e Feiceg (Federação Interestadual 
dos Cegonheiros), começa a produzir seus primeiros resultados. Reinau-
gurado em 4 de julho, o espaço voltou a receber as atividades da entida-
de e passou a sediar o Projeto Bem-te-Vi, ampliando as oportunidades de 
atendimento a crianças e adolescentes da comunidade.

Fundado há mais de duas décadas pela professora Ana Lúcia Vitorino 
Matos e pelo cegonheiro Deusvande Alves de Matos, o Shaolin, o Ins-
tituto Semear e Colher sempre teve como missão oferecer atividades 
educativas, culturais e esportivas. Com a reforma concluída, a entidade 
reorganiza sua programação, retomando inicialmente as aulas de muay 
thai e ballet, enquanto trabalha para ampliar novamente o atendimento 
às famílias.

“Nosso objetivo sempre foi oferecer oportunidades às crianças da comu-
nidade. A reforma devolveu ao instituto as condições necessárias para re-
tomar o trabalho e voltar a acolher as famílias em um espaço com melhor 
infraestrutura”, afirma Ana Lúcia.

O local também passou a receber o Projeto Bem-Te-Vi, idealizado pela 
atleta Rebeca Bem-Te-Vi, campeã de jiu-jítsu que acumula mais de 90 
medalhas de ouro e títulos nacionais e internacionais. As aulas serão mi-
nistradas pela atleta e pelo mestre Fábio Gaúcho, da Academia Gênesis, 
e já contam com mais de 40 crianças e adolescentes inscritos.

Segundo Leyliene Coutinho, mãe da atleta, a iniciativa nasceu do desejo 
de democratizar o acesso ao esporte para crianças em situação de vul-
nerabilidade. “A Rebeca sempre sonhou em criar um projeto social para 
levar o esporte a crianças que não têm condições. Encontrar um espaço 
preparado e contar com parceiros comprometidos tornou esse sonho 
possível”, afirma. “Contamos com o apoio do Sinaceg, da Cooperceg, do 
Colégio Darwin, responsável pela doação dos quimonos, da Academia 
Guto Rodrigues de Karatê, responsável pela doação dos tatames, e da 
Secretaria de Esportes de São Bernardo.

VALORES DO SINDICATO – Para José Ronaldo Marques da Silva (Boi-
zinho), presidente do Sinaceg, apoiar projetos como esses é uma forma 
de contribuir para a transformação da comunidade. “Quando apoiamos 
entidades como o Instituto Semear e Colher e o Projeto Bem-Te-Vi, esta-
mos ajudando a ampliar o acesso de crianças e adolescentes ao esporte, 
à educação e à convivência comunitária. Esse é um compromisso que faz 
parte dos valores do Sinaceg.”

Segundo Márcio Galdino, diretor regional do Sinaceg, a revitalização re-
presenta o início de um novo ciclo para a entidade. “O espaço foi prepa-
rado para acolher a comunidade com qualidade e afeto. Ver as atividades 
sendo retomadas e novos projetos chegando mostra que esse investi-
mento já começa a gerar resultados concretos.”

Mais do que uma obra física, a revitalização do Instituto Semear e Colher 
amplia as oportunidades oferecidas às crianças da comunidade e reforça 
a importância das parcerias para fortalecer iniciativas sociais que promo-
vem educação, esporte e cidadania.

Espaço revitalizado ganhou arte alusiva às atividades oferecidas

Instituto Semear e Colher e Projeto Bem-Te-Vi, juntos em prol das  
crianças e adolescentes
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Ana Lúcia Vitorino Matos, fundadora do Instituto Semear e Colher; Rebeca Bem-Te-Vi e sua 
mãe, Leyliene Coutinho: parceria na nova fase

Jorge Araújo, vereador de São Bernardo do Campo; Rebeca Bem-Te-vi; mestre Fábio Gaú-
cho; e Maurício Cardozo, secretário de Esportes e Lazer Na reinauguração, as crianças já estavam ansiosas para começar as atividades

Fran Silva, vereador de São Bernardo do Campo; Rebeca Bem-Te-Vi; Maria Claudia Casselli, 
superintendente regional da Caixa Econômica Federal no ABC; dr. Gustavo; e Maurício Cardozo, 

secretário de Esportes e Lazer de São Bernardo do Campo

Em ação: aulas de jiu-jítsu são ministradas pela 

Rebeca Bem-Te-Vi e pelo mestre Fábio Gaúcho, 

semanalmente
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LIDERANÇAS DO TRANSPORTE EM DEFESA 

DAS ESPECIFICIDADES DO SETOR

Proposta das entidades representativas é preservar o modelo já 
aplicado ao setor de transporte rodoviário de cargas

Luiz Marinho, ministro do Trabalho e Emprego, com José Ronaldo 
Marques da Silva (Boizinho), presidente do Sinaceg; diretoria do Sinaceg; 

Diumar Bueno, presidente da CNTA (Confederação Nacional dos 
Transportadores Autônomos); e dirigentes de diversas  

entidades representativas do segmento

CONVITE AO VIVO – Em junho, José Ronaldo Marques da Silva 

(Boizinho), presidente do Sinaceg, recebeu, na sede da entidade, 

a visita de Luiz Fernando Teixeira, deputado estadual (PT-SP). 

Na pauta, conversas sobre as expectativas da categoria para os 

próximos meses e outros temas de interesse comum. Boizinho 

aproveitou a oportunidade para convidar o deputado para a 26ª 

Expo de Transportes do ABCD, que acontece em setembro.

Membros da Diretoria do Sinaceg (Sindicato Nacional dos 
Cegonheiros) participaram, em Brasília (DF), de uma reunião 
com Luiz Marinho, ministro do Trabalho e Emprego, para 
discutir os impactos da proposta de redução da jornada de 
trabalho sobre o transporte rodoviário de cargas. Diumar 
Bueno, presidente da CNTA (Confederação Nacional dos 
Transportadores Autônomos); Ronaldo Marques da Silva 
(Júnior), vice-presidente da Feiceg (Federação Interestadual 
dos Cegonheiros); e representantes de outras entidades do 
setor também marcaram presença no encontro. 

Na ocasião, as lideranças defenderam que o transporte 
rodoviário de cargas permaneça com regras próprias 
de jornada, tempo de direção e descanso, preservando 
o modelo atualmente definido em negociação coletiva. 
Para José Ronaldo Marques da Silva (Boizinho), presidente 
do Sinaceg, reconhecer as particularidades da atividade 
é fundamental para garantir a segurança jurídica, a 
previsibilidade e a continuidade das operações de um 
setor estratégico para a economia brasileira.
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 FEIRA DOS CEGONHEIROS AMPLIA 
PARTICIPAÇÃO DE EXPOSITORES

A 26ª Expo de Transportes do ABCD segue ampliando a lista de 
expositores. Promovida pelo Sinaceg (Sindicato Nacional dos 
Cegonheiros) e organizada pela Conexão Eventos, a Feira dos 
Cegonheiros será realizada entre 24 e 26 de setembro, no Pavilhão 
Vera Cruz, em São Bernardo do Campo (SP).

Entre as novidades desta edição estão as estreias da Cintas e 
Catracas do Brasil, fabricante de sistemas de amarração para 
transporte de cargas; da EB Romão, fabricante de carretas-
cegonha; e da Morumbi Implementos Rodoviários. 

Para Eduardo Bispo Romão, sócio-diretor da EB Romão, participar 
da feira é a oportunidade de apresentar ao mercado um projeto 
desenvolvido ao longo de mais de dez anos. “Somos frutos desse 
setor e temos raízes nele. Não há nada mais gratificante do que 
apresentar um resultado diferente do que existe hoje no mercado, 
contribuindo para a evolução da nossa categoria.” 

Também estreando na feira, a Cintas e Catracas do Brasil quer 

fortalecer o relacionamento com os cegonheiros. Segundo o fundador, 
Claudinei Coelho Barreto, a empresa se estruturou para atender às 
necessidades específicas do segmento e ampliar sua presença junto 
aos profissionais do transporte de veículos. 

Além dos novos expositores, já confirmaram presença Auto Sueco/
Volvo; Codema/Scania; Cofipe/Iveco; Cooperceg; DAF; Dambroz; 
De Nigris/Mercedes-Benz; Grupo Sada; Grupo Vigorito; Interbrok; 
Jurídica Corretora de Seguros; Lemak; Pneus Tep; Sicoob Credceg; 
Tegma; Transauto; Transmoreno; Trucks Control; e Volkswagen 
Caminhões.

26ª Expo está sendo preparada para receber 20% mais visitantes do que em 2025

Além de novos expositores, os shows musicais já estão confirmados, com destaque para o forró
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16H ÀS 22H
HORÁRIO

PAVILHÃO VERA CRUZ
AV. LUCAS NOGUEIRA GARCEZ, 856 - CENTRO

REALIZAÇÃO ORGANIZAÇÃO APOIO

DE 2026 SETEMBRO24, 25 E 26

ESTÁ CHEGANDO A 26ª EDIÇÃO DO
EVENTO MAIS RELEVANTE DO SETOR

se possível, traga 1kg de alimento
não perecível para doação

as vagas são limitadas, opte por
ir ao evento de Uber ou Táxi

Entrada Gratuita Estacionamento Gratuito
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SÃO BERNARDO FORTALECE CAPACIDADE  
DE INVESTIMENTO COM AVANÇO NA AVALIAÇÃO FISCAL
São Bernardo do Campo deu mais um passo para fortalecer sua 
capacidade de investimento e ampliar a credibilidade junto ao 
mercado. A cidade elevou de B para B+ sua classificação na Capag 
(Capacidade de Pagamento), avaliação realizada pela Secretaria do 
Tesouro Nacional que mede a saúde fiscal de estados e municípios. 
É a segunda evolução consecutiva registrada neste ano.

A classificação considera indicadores como endividamento, pou-
pança corrente e liquidez, refletindo a capacidade do município de 
honrar compromissos financeiros e manter o equilíbrio das contas 
públicas. Na prática, o avanço amplia as possibilidades de acesso 
a financiamentos com garantia da União, destinados a obras de 
infraestrutura e a outros investimentos estratégicos.

Segundo o prefeito Marcelo Lima, o resultado demonstra o esforço 
da administração para reorganizar as finanças públicas. “A eleva-
ção da nossa Capag para B+ é o reconhecimento de um trabalho 
sério de reorganização das finanças de São Bernardo. Recebemos 
a cidade com classificação C e, em pouco tempo, avançamos dois 
níveis, mostrando que é possível equilibrar as contas, honrar os 
compromissos e recuperar a credibilidade do município.”

O desempenho na Capag se soma a outros indicadores. Em junho, 
a cidade conquistou, pela primeira vez, nota A no Ranking da Qua-
lidade da Informação Contábil e Fiscal, elaborado pelo Siconfi (Sis-
tema de Informações Contábeis e Fiscais do Setor Público Brasilei-
ro). Entre os municípios paulistas com mais de 500 mil habitantes, 
São Bernardo ficou na segunda colocação, atrás apenas de Osasco.

A cidade também avançou no Ranking de Competitividade dos 
Municípios 2025, elaborado pelo CLP (Centro de Liderança Públi-
ca), passando da 21ª para a 13ª posição entre os municípios bra-
sileiros com mais de 80 mil habitantes. A administração atribui o 
resultado à evolução de indicadores em áreas como saúde, educa-
ção e qualidade de vida.

Para São Bernardo do Campo, cidade historicamente ligada à in-
dústria e à logística, a melhora dos indicadores fiscais representa 
um ambiente mais favorável para a atração de investimentos, a 
realização de obras estruturantes e o fortalecimento da atividade 
econômica.

Em junho, São Bernardo recebeu o Selo Caixa Gestão Sustentável, na categoria 
Topázio, pela excelência em governança, transparência e  

responsabilidade socioambiental

Avanço na avaliação fiscal amplia as possibilidades de acesso a financiamentos 
destinados a obras de infraestrutura
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CEGONHA 
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PLATAFORMA DE CARGA COM O 
MAIOR VÃO LIVRE INTERNO DO MERCADO

DESIGN INOVADOR, QUE 
FACILITA O PROCESSO 
DE CARGA E DESCARGA

SEMIRREBOQUE TRANSPORTE 
DE CAMINHÕES E CHASSI DE ÔNIBUS

CARROCERIA TRANSPORTE 
DE AUTOMÓVEIS
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Henrique Tabet: (11) 96362.1088
Gines Manea: (54) 99944.2559
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SICOOB CREDCEG CELEBRA 20 ANOS COM A REINAUGURAÇÃO  
SEGURANÇA PARA QUEM  

ESTÁ NA ESTRADA

Equipe 4Equipe 3
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A manutenção da vegetação às margens das rodovias 
é uma medida essencial para a segurança viária. 
Árvores e galhos que comprometem a visibilidade da 
sinalização ou avançam sobre a pista aumentam os 
riscos para motoristas, especialmente no transporte 
de veículos.

Para prevenir essas situações, o Programa Nacional 
de Podas de Árvores do Sinaceg (Sindicato Nacional 
dos Cegonheiros) atua continuamente em diferentes 
regiões do país. Realizado em parceria com prefeituras, 
órgãos ambientais e empresas especializadas, o 
trabalho alia segurança viária à responsabilidade 
ambiental.

“Quando uma equipe conclui uma poda, o resultado 
beneficia muito mais do que o transporte de veículos. 
Motoristas de carros, caminhões, ônibus e motocicletas 
passam a trafegar com mais segurança. Prevenir 
acidentes e tornar as rodovias mais seguras para todos 
é o nosso principal objetivo”, afirma Márcio Galdino, 
diretor regional do Sinaceg e gestor do Programa 
Nacional de Podas de Árvores.

Confira onde as equipes do programa atuaram em 
junho.

A Equipe 1, liderada por Raniel Ramalho, encarregado 
interino, realizou podas na BR-153, no trecho entre 
Colinas do Tocantins e Palmeirante, no estado do 
Tocantins.

A Equipe 2, sob a supervisão do Valdir Aparecido, 
atuou na MG-133, no trecho entre Coronel Pacheco e 
Rio Pomba, no estado de Minas Gerais. 

A Equipe 3, coordenada por Welington Francisco, 
trabalhou na BR-116, no trecho entre Campanário e 
Frei Inocêncio, também no estado de Minas Gerais.

A Equipe 4, sob a responsabilidade do encarregado 
Betuel Alves, realizou podas na BR-235, no trecho 
entre Laranjeiras e BR-101, sentido Aracaju, no estado 
de Sergipe. 

Em parceria com a empresa terceirizada MD Podas Eunápolis, o programa do Sinaceg 
realizou podas na BR-259, no trecho entre João Neiva e Colatina, no Estado do Espírito Santo
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SICOOB CREDCEG CELEBRA 20 ANOS COM A REINAUGURAÇÃO  QUEM CUIDA DA ESTRADA?
Há 13 anos, Jeferson Sena integra o time do Programa Nacional 
de Podas de Árvores do Sinaceg. Natural de Ibicaraí, na Bahia, ele 
encontrou no trabalho a estabilidade profissional que buscava e 
a oportunidade de construir uma nova trajetória.

Operador de Munck, exerce uma função que exige precisão, 
atenção e muita responsabilidade. É ele quem opera o 
equipamento que eleva os colegas até a copa das árvores 
durante os serviços de poda, atividade essencial para garantir a 
segurança de motoristas e trabalhadores.

No início, o desafio foi grande. Sem experiência na função, 
precisou vencer o receio natural de quem passa a atuar em 
altura e às margens de rodovias movimentadas. Com o tempo, 
o aprendizado e a prática deram lugar à confiança. “O maior 
desafio é trabalhar diariamente em grandes rodovias, mantendo 
sempre a atenção e a segurança da equipe.”

Antes de ingressar no programa, Jeferson trabalhava na 
fabricação artesanal de gaiolas de madeira para aves. A mudança 
de profissão representou uma oportunidade de crescimento e 
desenvolvimento profissional.

Hoje, aos 35 anos, afirma que uma das maiores satisfações é 
saber que seu trabalho contribui diretamente para a segurança 
viária. Cada poda melhora a visibilidade e reduz riscos para quem 
está na estrada.

Durante as viagens, mantém contato diário com a família por 
telefone, videochamadas e mensagens. “A tecnologia ajuda 
muito a permanecer presente, mesmo à distância.”

Nos dias de folga, dedica o tempo à filha Cecília, de 9 anos, seu 
maior motivo de orgulho. Nas férias, prefere viajar para a praia e 
aproveitar os momentos em família. Também gosta de assistir a 
séries, filmes, acompanhar os jogos do Santos e ouvir podcasts.

Quando fala sobre o futuro, não pensa em si. Seu maior sonho 
é ver a filha concluir os estudos e se tornar a primeira pessoa da 
família a conquistar um diploma de ensino superior.

Ao final da conversa, deixa um recado aos motoristas: “Respeitem 
a sinalização e reduzam a velocidade nos trechos onde há 
equipes trabalhando. São atitudes que ajudam a preservar vidas 
e garantem mais segurança para todos.”

O programa do Sinaceg, em parceria com a empresa 
terceirizada Floema Podas, executou podas nas avenidas 14 

de Julho e Paulo Fontes, no Centro de Florianópolis,  
em Santa Catarina.

Com os colegas da 
equipe 3, Jeferson, 
também de boné 
cinza, destaca que 
sua maior satisfação 
é contribuir para a 
segurança viária

Jeferson Sena, de boné cinza, aproveita os dias de folga 
com a família
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TRANSPORTE DE VEÍCULOS 
ELETRIFICADOS EXIGE MAIS PREPARO 
DAS EQUIPES

O crescimento dos veículos híbridos e eletrificados nas ruas 
brasileiras também já pode ser percebido nas operações de 
transporte. À medida que as montadoras ampliam a oferta desses 
modelos, as transportadoras adaptam procedimentos e investem na 
capacitação das equipes para acompanhar a evolução do mercado.

Ao contrário do que muitos imaginam, transportar um veículo 
eletrificado não exige mudanças radicais nas carretas-cegonha. 
As principais adaptações estão relacionadas aos protocolos de 
movimentação, segurança e manuseio, especialmente por causa 
do conjunto de baterias, componente de alto valor agregado e que 
demanda cuidados específicos durante toda a operação.

Segundo Axel José Ribeiro, diretor de Operações do Grupo SADA, o 
aumento da participação dos eletrificados já faz parte da rotina da 
empresa. "O crescimento desse segmento é percebido diariamente 
em nossas operações, acompanhando a expansão do mercado 
brasileiro."

Apesar das particularidades, a capacidade de carga das cegonheiras 
permanece praticamente inalterada. O peso adicional das 
baterias é considerado no planejamento da composição da carga, 
procedimento que faz parte da rotina operacional do transporte de 
veículos. “Em alguns casos, dependendo do modelo transportado, 
da configuração da carreta e da rota, pode haver ajustes no 
posicionamento dos automóveis para garantir a melhor distribuição 
de peso e atender aos critérios de segurança”, complementa Ribeiro.

PROCEDIMENTOS ATUALIZADOS – A principal mudança está na 
preparação das equipes. O Grupo SADA atualizou procedimentos 
operacionais e desenvolveu orientações específicas para a 
movimentação dos veículos eletrificados, acompanhando a 
evolução tecnológica da indústria automotiva.

Os motoristas também passaram a receber treinamentos voltados 
às características desses modelos, incluindo procedimentos de 
movimentação, condução e segurança operacional. O objetivo é 
assegurar que todas as etapas do transporte sejam realizadas de 
forma padronizada e segura.

Outra preocupação envolve situações de emergência. Embora 
os protocolos de segurança adotados pela empresa continuem 
sendo a base das operações, eles foram complementados com 
procedimentos específicos para veículos eletrificados, priorizando a 
proteção das pessoas, da carga e do meio ambiente.

A tendência é que esse processo de adaptação acompanhe o 
crescimento da frota eletrificada no país. Mais do que exigir 
novos equipamentos, a transformação passa pela atualização de 
procedimentos, pelo planejamento operacional e pela qualificação 
permanente dos profissionais responsáveis pelo transporte  
dos veículos.

Motoristas do Grupo SADA recebem treinamentos voltados às 
características dos veículos eletrificados

LOGÍSTICA

Axel José Ribeiro, diretor de Operações do Grupo SADA
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